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DOLOROSO AO EU S 40 6, o 
maldição dos que provocaram a partida! 

Do nosso prezado colega «A Vanguarda» que se publica na linda 
Vila dos Arcos de Valdevez, transcrevemos, com a devida vénia, o 
artigo seguinte, cujo conteúdo aceitamos sem reservas. 

A vida é um dom de Deus e que só a Deus e a mais 
ninguém compete dar ou tirar. Isso é que nunca e mais nunca 
é permitido ao homem; é um dom que Deus não aliena. Es-
tou a escrever para os crentes de Portugal, e que são uma 
esmagadora maioria, e não para os que encontram o seu fim 
no materialismo grosseiro e vil. 

Como aparece o homem ou qualquer ser humano na 
terra? É sabido, velho e relho que todo o ser humano é conce-
bido no ventre materno, onde surge o ser que vem de dois 
seres (E não é preciso que se esmerem os pedagogos, com o 
seu falso zelo, a ensinar nas escolas a tenras vergônteas que 
ainda estão a despontar para a vida. Tempo virá em que todos 
sabem muito bem como se dá a concepção. Pela própria e 
congénita ciência natural, os sexos sabem como surgem neste 
mundo). Até os animais irracionais sabem, pelo instinto, da 
procriação. Repudiamos a educação do sexo, no meio de crian-
ças de diferentes idades, e fora do tempo próprio. Mas isto 
chega a constituir prazer para os pedagogos que não fazem 
destrinça do ser racional e irracional, e que só sabem ver o 
seu fim ultimo na campa nojosa e fria. 

A vida é um mistério do próprio Deus. A mulher que se 
sabe respeitar, também sabe respeitar os outros. A mulher des-
pudorada e que só matéria se sente, é um ser indigno e vil que 
nenhuma felicidade pode dar ao homem, a não ser o prazer 
carnal e efémero, da duração de fogos fátuos. Estas mulheres 
nunca podem constituir um lar duradoiro onde impere a har-
monia e o bem-estar. 

É arrepiante e até verdadeiro deboxe o tal movimento 
daquelas cinco mil assinaturas de mulheres a pedir à AR. a 
legalização do aborto. São cinco mil assassinas que surgem 
nos caminhos da vida da mulher portuguesa, que, de olhos es-
gazeados, faca em punho, querem tirar a vida a quem tem, 
fundamentalmente, direito a ela. No mistério da vida humana, 
está a presença de Deus. Os Sexos apenas colocam a matéria, 
pois o principio vital é colocado ou infundido pelo Ente Supe-
rior, logo que se dá a concepção. No irracional, tal principio 
vital encontra-se na inteligência sensitiva. No ser Racional, 
porém, está a alma intelectiva. 

(Continua na pdglna 4.) 
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Pela  Frasqueira 
Por Alvaro Correia 

«Por fim, o meu Coração Imaculado 
triunfará»... 

VIAS-SACRAS DA FRAQUEIRA e 
rata é a sexta desta quadra Quaresmal;, 77. 

SEXTA VIA-SACRA em permanente e 

plena Oração por Portugal. *Rezai e fazei penitência e a Paz volta-
rd a Portugal». Foi assim que, na Cova cia Iria, Nossa Senhora falou 

aos Pastorinhos, Foi também, há cerca d: ttês mil e quinhentos ases, 
que Deus, entre as chamas de fogo e no monte Sinai, deu ao Seu Povo 

os dez mandamentos e em gaiato lugar está escrito: Não matarás. 

Como é nosso dever, iniiatimos e tri€te é repeti-loi Cinco mil 
mulheres, denominadas peste branca, atreveram re, escandalota e cri, 
minosamente, a pedir ao Senhor Presidente da República o seu bena-
plicito, para que, através do aborto, seja oficializada a pena de morto' 
a restentir-Ie no embrião humano, Não matarás, adverte o nosso 
Deus Santo, Deus Forte e Dr.us Todo-Poderoso 

Cinco mil viciadas, procutam vegetar era pleno e continuo ciclo 
de podridão e do crime. 

Portugal nao pode deixar de rezar e da Oração se serve, coco 
rSBro Espiritual» a alimentá-lo para a sua longa existencia, como Pá-
tria livre e verdade.,ramente ctistà. Há que salvar Portugal deste agi-
tado mar das confusões, das lrreá.l:dades e do tenebroso teclado demiz-
gógico. Há que libertar .o Pátria da f.tldlca conjura Anti-Cristã e Anti-
-Patriótica. Portugal tw, é e será sempre Cristão. Assim é revelado 
por enormes multidões que acorrem aos Santuários. 

Somos aqui, n-> S4ntuário Mariºno da Franqueira, e é a Cris-
tandade do Mundo Inteiro, no Scntudrio de Fátima—Altar do Mun. 
do Cristão, que cisma ao Céu, a cDcus Santo. a Deus Forte, a Deus 
Todo• Poderos,); em união com todos os Santos Anjos, o pedido de 
auxilio e Bênção para a nossa Pátria». 

Reajustamento Ministerial 
Foi anunciado, há dias, um reajustamento ministerial. 
Dos anteriores membros do elenco governativo, poucos saíram. 

Quase todos mudaram de cargo no mesmo ministério ou passaram a 
ocupar postos de saliente responsabilidade, ligados à governação pú. 
blica ou à diplomacia. 

Para conhecimento dos nossos leitores, muitos deles alheios à 
chamada «grande imprensa», damos seguidamente a relação de todos os 
componentes da actual equipa ministerial e as suas respectivas funções. 

Primeiro Ministro— 
Dr. Mário Soares 

Ministro de Estado— 
Prof. Henrique de Barros 

Minlst,o sem Pasta— 
Jorge Campinos 

S. E. Adjunto do Primeiro Mi. 
nistro para os Assuntos Políticos 
—Manuel Alegre 

S. E. Adjunto do Primeiro Minis. 
tro para os Assuntos Administra-
tivos—Dr. Antero Monteiro Diniz 

S E da Comunicação social—Dr. 
José Maria Roque Lino 

S. E do Ambiente—Prof. Manuel 
Gomes Guerreiro 

S E. da População e Emprego— 
Eng. Manuel Tito de Morais 
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PARÓQUIA DE SANTA MARIA MAIOR-BARCELOS 

VISITA PASCAL- 1977 
A Visita Pascal sai às 10 horas da 

Igreja Matriz e segue os itinerários se-
guintes: 

1.a CRUZ 
Rua Dr. Miguel Fonseca— Rua Du-

que de Bragança (até à entrada da Rua 
de São Francisco)—Rua de São Fran-
cisco (até ao Largo do Apoio)—Largo 
do Apoio—Ria da Esperança— Rua Du-
ques de Bragança—Largo da Fonte de 
Baixo—Rua do Poço— Rua da Barreta 
—Largo da Medalena— Rua Filipa Bor. 
ges—Rua da Madalena—Rua Miguel 
Bombarda— Rua Teotónio da Fonseca— 
Largo do Benfeito— Rua do Bonfim— 
Rua Dr. Manuel Pais— Campo 5 de Ou. 
tubro—Rua Cindido dos Reis—Prédio 
de S. José—Círculo Católico dos Ope. 
zários— Senhor da Cruz—Bombeiros— 
Câmara. 

2.5 CRUZ 
Rua Infante D. Henrique—Rua de 

São Francisco— Largo Martins de Lima 
—Pua de D. António Barroso—Largo 
Dr. José Novais— Rua Barjona de Frei. 
tas—Rua de Trás— Praça de Pontevedra 
—Campo Camilo Castelo Branco—(cor. 
rer de casas da antiga Legião)—Rua 
Tenente Valadim—Campo 5 de Outu-
bro (correr das casas viradas de frente 
para o jardim)—Rua de Trás•as-Fzeiras 
—Rua D. Nuno Alvares Pereira—Ave. 
nida Combatentes da Grande Guerra— 
Avenida da Liberdade— Senhor da Cruz 
—Bombeiros—Cámara. 

3.5 CRUZ 

Rua Cónego Joaquim Gaiolas—Lar-
go D. António Barroso—Rua Fernando 
Magalhães— Vinha Velha— Rua Duques 
de Barcelos— Largo da Porta Nova (só 

£Caai~ coe I.• p~ 

S. E. da Cultura — Dr. David 
Mourão Ferreira 

S. E. da Administração Pública 
—Dr. José dos Santos Pais 

Ministro de Defeza— 
Coronel Mário Firmino Miguel 

Ministro de Plano e Coorde-
nação Económica—Eng. 
Francisco Sousa Gomes 

S. E. do Planeamento—Dr.a Ma. 
ria Manuela Silva 

S. E. da Coordenarão €eondmica 
—Eng. Carlos Melancia 

Ministro da Administrarão In-
terna—Ten., Cor. Costa Brás 

S. E. da Administrarão Regional 
o Local—Eng. Ferreira Lima 

S. E. da Integração Administra-
tiva — Comdt. João Cristovão 
Moreira 

Subs. Estado da Administra-
ção Interna—Ten. Cor. Hugo 
Gonçalves Rocha 

Ministro da Justiça—Dr. An-
tónio Almeida Santos 
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DO SOPÉ DO FACHO 
SUBIDA DA BICA, Sb BOCAS... 

Há tempos, «mas pouco tem-
po», embora não fixássemos a 
data, lemos num dos jornais diá. 
rios que propalavam a subida da 
bica, mas que isso eram só «bocas». 

Ao lermos tal noticia, ficamos 
com a impressão de que, na rea-
lidade, a bica não iria sofrer au-
mento. 
Mas é provérbio antigo.- quan. 

do as pêgas gazeiam, (assim se 
costuma exprimir o nosso povo), 
é porque têm o ninho perto. E, 
na verdade, assim foi. Bem pouco 
tempo levou a subida da bica. 
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FESTA NATAILICIA 

do nassa Ex.mo Dírector 

Encontramo-nos mais uma vez 
em luminosa festa natalicia: 

Para quantos trabalham neste 
Semanário, não é um vulgar 
acontecimento, mas sim o raiar 
e avivar duma Esperança e por-
que não dizer uma certeza, na 
segura e intransigente continui-
dade dos são princípios, pelos 
quais é regido «0 Barcelense». 
Encontròu-se em jubilosa festa 
natalícia no dia 1 de Abril, o nos. 
so dedicado e querido Director, 
Rev.a Padre Joaquim Fa-
ria de Brito. Bom e estremoso 
Filho, Sacerdote exemplar e fiel 
lutador, a linha da Verdade e da 
justiça sempre seguiu, amarrado 
ao Evangelho, sem vacilar e sem 
tibieza. É-nos grato, sermos portadores desta humilde e sincera men-i 
sabem de fraternais saudações natalícias, .desejando-lhe muita saúde 
o longos anos de vida. 

Já viram o que é dar nove ou 
dez escudos por úm dedal de café? 

Não é por nos afectar a nós, a 
subida da bica, pois, não temos 
o emprego do encosto nem tempo 
para irmos cavaquear para os 
cafés. No entanto, parece-nos que 
não é uma medida justa. 

De um dia para o outro, uma 
subida de 100% «cem por cento»... 

No entanto, para alguns que 
têm por emprego o encosto e que, 
noutros tempos, quando uma cot• 
sa subia um ou até meio por cen-
to, já fazia barulho e acusações... 
Bem nos lembra ainda de algu-
mas dessas acusações e de alguns 
acusadores, pois, por vezes, já 
lhes temos lembrado como eram 
injustas essas acusações, compa-
radas a outras que ainda fazem 
agora (porque os acusadores são 
quase sempre os mesmos," que 
nunca se sentem bem.) 

por ANGELA 1 
No entanto, lembramos-lhes a 

diferença da razão que lhes assis-
tia e a razão que agora lhes 
assiste. 

Não queremos estar sempre a 
maçar no mesmo. Mas, na ver-
dade, não sabemos aonde isto 
irá parar. 

Não sabemos em quem e como 
acreditar. 

Um dia, ouvimos ou lemos afir-
mações e, logo em seguida, pro-
cede-se em contrário. 

Os homens não se entendem. 
Os amigos dispersam-se. 

(Coa~ se !.a rasa ,, 
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Cômeia Municipal de Barcelos Reajustamento Ministerial Berinird iliu forreiou 
Difrães 

EDITAL 
Concurso para atribuição de licenças para o exercício da indústria de transportes de 

aluguer em automóveis ligeiros de passageiros - lista definitiva de Candidatos. 

Doutor João Baptista Machado, Presidente da Câmara Municipal do Con-
celho de Barcelos: 

Torna público que a Câmara 
Municipal, em sua reunião e,  
traordinária de vinte e três de 
Março corrente deliberou, rela 
tivamente ao concurso designa-
do em epigrafe aber4_o por deli 
beração ide trinta de Dezem-
bro findo, o seguinte: 

PRIMEIRO: - Deferir as 
reclamações apresentadas con-
tra as classificações Bons,antes 
das respectivas listas provisó-
rias pelos concorrentes Antó~ 
nio Ferreira de Campos, Se-
cundino Dias da Cruz e Álvaro 
Domingues da Fonseca, (vagas 
de Olival - Arcozelo, Igreja 
Fragoso e Casal de Nil - Vila 
Frescainha S. Martinho) . 

SEGUNDO: - Indeferir as 
reclamações apresen*adas pelos 
concorrentes António Barbosa 
da Silva., Joaquim Enes Fer-
reira, Joaquim Lopes Durães e 
Victorino Barroso de Araújo 
(vagas de Durrães, Manhente e 
Barcelos) 

TERCEIRO: - Tendo em 
conta, as decisões tomadas so~ 
bre aquelas r̀eclamações, apro-
var as listas definitivas de 
c iassificação dos concorrentes, 
elaboradas em função de cada 
vaga abrangida pelo concurso, 
sendo a seguinte a ordem de 
prioridade dos mesmos concor,. 

rentes: 
-- FREGUESIA DE ABADE 

DO NEIVA - Lugar de Quin-
tão - 1 licença. 
i,o - Manuel Pereira da 

Silva 
-- FREGUESIA DE ALHEI~ 

RA - Lugar de Sugilde - 1 

licença. 
i.° António 

Cunha 
2,° -- Firmino Fernandes 
-- F ,EGUESIA DE AR~ 

COZELO - Lugar da Espar-
rinha - 1 licença. 
i.° - Júlio Matos Machado 

FREGUESIA DE AR~ 
COZELO - Lugar de Olival -
1 licença. 

i.° -- António 
Campos 

2.° - João de Andrade Faria 
3.° - José Marques dos 

Santos 
- FREGUESIA DE AREIAS 

DE VILAR - Lugar de Cas,. 
lopo - 1 licença. 
- Deserto de concorrentes. 
- FREGUESIA DE CAM-

BEZES - Lugar de Apeadeiro 
da C. P. - 1 licença. 
1.° - Daniel de Jesus da 

Silva 
-- FREGUESIA DE CARA_ 

PEÇOS - Lugar do Apeadeiro 
da C. P. - 1 licença. 

i.° -- Marcelino Dias Guedes 
2.° - Porfírio Baptista, de 

Sousa 
-FREGUESIA DE CAR-

VALHAL - Lugar de . Igreja 
-- 1 licença. 
1 ° - Domingos Pedrosa Bar-

reto 
-FREGUESIA DE CRIS.. 

TELO - Lugar da Igreja - 1 
licença. 

Alvaro Querido Dias 
da Silva 
-FREGUESIA DE DUR. 

RÃES - Lugar de Apeadeiro 
da C. P. -' 1 licença. 
i.° - José da Cunha Torres 
2.° - António Barbosa da 

Silva 
3.° - Joaquim Enes Ferreira 

-FREGUESIA DE FRA-
GOSO - Lugar da Igreja - 1 
licença. 
1.° - Secundino Dias da 

Cruz 
2.° --

Pereira 
3.0 - Aníbal Pereira da Silva 
4.° - Manuel de Sá Faria 
-FREGUESIA DE LIJÕ -

Lugar de Mosqueiro - 1 li,. 
cença.. 
1.° - Domingos Duarte Si-

mões 

Lopes da 

Ferreira de 

João Augusto Alves 

-FREGUESIA DE MA-
NHENTE - Lugar de Assento 
- 1 licença. 
1.° - Aurélio Fernandes Mar_ 
tias 
2.° - Joaquim Lopes Durães 

-FREGUESIA DE MINHO,. 
TÃES - Lugar de Cruzeiro -
1 licença. 
1.° - Manuel da Silva Mar-

ques 

-FREGUESIA DE NE-
GREIROS - Lugar de Igreja 
- 1 licença. 
1.° - Orlando Ferreira da 

Silva. 

-FREGUESIA DE PERE-
LHAL - Lugar do Alívio - 1 
licença. 
1.° - Adriano da Silva Car-

doso 
2.0 1-  José Baptista da Costa 

FREGUESIA DA POUSA 
- Lugar de Capeia - 1 li-
cença. 
1.o:- Júlio Marins Simões 

-FREGUESIA DE REME-
LHE - Lugar de Casal Novo 
- 1 licença. 

1.° - Manuel da Silva Es_ 
teves 

2.° - Manuel José de Carva-
lho Martins 

-FREGUESIA DE TAMEL 
S. VERiSSIMO - Lugar das 
Barreiras - 1 licença. 
1.° - Constantino Ferreira 

de Campos 
2.° - Cândido Lopes Martins 

-FREGUESIA DE TAMEL 
S. VERiSS-IMO - Lugar do 
Cruzeiro - 1 licença. 

1.° . - António Barbosa da 
Costa 

- FREGUESIA DE UCHA 
S. ROMÃO - Lugar de Gan_ 
drachã - 1 licença. 

1.° - Delfim Rodrigues Mota 

- FREGUESIA DE VIATO.. 
DOS - Lugar de Venda - 1 
licença. 
1.° - Manuel Rodrigues ML 

randa 
2.° - Augusto Rodrigues da 

Silva 

-FREGUESIA DE VILA 
BOA - Lugar da Estrada - 1 
licença. 

Deserto de concorrentes. 
- FREGUESIA DE VILA 

COVA - Lugar do Outeiro -
1 licença. 
1.° - Alexandre Alves de 

Sousa 
- YREGUESIA DE VILA 

FRESCAINHA S. MARTINHO 
- Lugar de Casal de Nil - 1 
licença. 
1.° - Álvaro Domingues da 

Fonseca 
2.° - Victorino Faria da 

Cruz 

- SEDE DO CONCELHO ---
Largo do Município do lado do 
Monumento a D. Antóno Bar-
roso - 5 licenças. 
1.° - Alexandre Jorge de 

Lomba e Silva 
2.° - António Rosa Rodri-

gues da Silva 
a.° - Alvaro Monteiro de 

Uesquita 
4.° - Aires Gomes de Faria 
5.° - Leon:tino da Silva Ca~ 

sais 
li.° - Daniel Barbosa Tei-

xeira 
7.° - Luís Miranda Ferreira 
8.° - Júlio da Costa Ferreira 
9.° - José de Sousa Ma 

chado 
10.° - António da. Silva Car-

doso 
11.° - Victorino Barroso de 

Araújo 
12.° - Emílio Miranda de 

Campos 
13.° - Eduardo António da 

Costa Fernandes 
14.° - Manuel de Oliveira 

Alves 
15.° - Paulo Fernandes Ri, 

beira 
16.° - Fernando Domingues 

de Campos 

(Continuação da l.' página) 

S. E. do Comércio Interno -
Dr. Escaja Gonçalves 

S. E. do Comércio Externo -
Dr. António Celeste 

S. E. do Turismo - Dr. Luís 
Filipe Madeira 

Ministro do Trabalho - Dr. 
Maldonado Gonelha 

S. E. do Trabalho - Dr. AL 
meida Simões 

Ministro da ,Educação e Di 
vestigação Cientifica - Dr. 
Mário Sottomayor Cardia 

S. E. da Administração e Equi-
pamento Escolar - Dr. Alme.. 
rindo Marques 

S. E. do Ensino Superior -
Prof. Cruz e Silva 

S. E. & Investigação Cientí~ 
fica - Prof. Tiago de Oliveira 

S. E. ,da Orientação Pedagó_ 
gica.. - Dr. Romero de Maga_ 
lhães 

S. E. Va Juvent. e Desporto 
- Dr. Joaquim de Sousa 

Ministro dos Assuntos Sociais 
- Dr. Armando Bacelar 

S. E. da Saúde - Dr. Paulo 
Mendo 

S.E. da Segurança Social -
Dr. Vítor Vasques 

Ministro dos Tra-nsportos e 
Comunicações - Dr. Rui Vilar 

S. E. dos Transportes - 
Eng.° Machado Rodrigues 

S. E. da Marinha Mercante a--
Dr. Amónio Crisóstomo Tei-
xeira 

. Ministro das Obras Públicas 
Cor. Eng. Almeida Pina 

S. E. idas Obras PÚblicas -
Eng. Mário Azevedo 

S. E. dos Recursos Hídricos 
e Saneamento Básico - Cor. 
Eng., Baltazar Morais Barroco 

Ministro da Habitação, Ur-
banismo e, Construção - Eng.° 
Eduardo Ribeiro Pereira 

Subsecretário de Estado da 
Habitação, Urbanismo e PCa1ºs~ 
trução - Eng.° Albérico dos 
Santos Machado 

Rimo & Barbosa, L. da 

Rectifica-se o anúncio da escritura desta sociedade, 

publicado no n.o 3418, deste jornal de 19 de Março de 

1977, com referência do sócio António Rêgo, para o seu 

verdadeiro nome, Antonino da Silva Rêgo. 

Festa de Anos Auspicioso Casamento 
DIA 3 - D. Maria Antonie-ta 

Vieira Correia da Mota Prego, 
D. Maria da Glória Duarte da 
Cunha, José da Graça Ribeiro 
Novo, João Manuel de Oliveira 
Lemos e Manuel Augusto Pilar 
Meira. 
DIA 5 - José Olímpia Du-

rães Rodrigues. 
DIA 6 - o jovem João Bap-

tista 1,,Iaciel Ferraz, Manuel Au~ 
gusto Gomes da Silva e D. Alda 
Mendes Murat de Sousa Basto. 

•J. WCÍLIA DA SILVA 
Em 30 de Março, passou mais 

uma primavera, esta nossa con~ 
terrânea, extremosa esposa do 

Sr. António Silva, a quem en• 
viamos as nossas felicitações 
com votos de uma sã e longa 
vida na companhia de seus fa~ 
miliares, são os nossos sinceros 
votos. 

E para constar se publica este 
e outros de igual teor, que vão 
raer afixados nos lugares do 
costume. 

E eu José Maria Tendeiro, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal o subecrevi. 

Barcelos e Paços do Concelho, vinte 
e quatro de Março de mil novecentos 
e setenta e sete. 

O PRESID. DA C. MUNICIPAL 

João Baptista Machado 

Na Basílica de Santa Luzia, 
em Viana do Castelo, celebrou_ 
-se o enlace matrimonial, da 
simpática barcelense menina 
Isabel Maria Lima da Costa e 
Silva, galante e prendada filha, 
da Sr.? D. Maria Celestina Ter-
roso de Lima e do Sr. António 
Baptista Pereira da Costa, já 
falecido, com o nosso amigo, 
Sr. Manuel Correia da Silva, 
filho da Sr.a D. Maria da Gló-
ria Cunha Correia e do nosso 
também amigo, Sr. Francisco 
de Jesus da Silva proprietá-
rios de Vila F. São Pedro. 
Serviram de Padrinhos dos 

noivos, o nosso prezado e que 
rido amigo, Sr. João Maria de 
Oliveira Martins conceituado 
Negociante de Carnes Verdes 
e Salgadas, na Praça Municipal 
de Barcelos, e sua dedicada e 
gentil esposa, Sr. ,, D. Maria 
Emília Duarte Miranda, ami-
gos íntimos e vizinhos dos pais 
do Noivo. 

Celebrou o casamento, um 
virtuoso sacerdote, que se en-
contra a paroquiar na Vila de 
Esposende e que à homilia, 
fez o elogio dos noivos, dos 
pais dos mesmos e dos padri~ 
nhos do auspicioso enlace. 
No final das cerimónias reli_ 

giosas, foi servida um finíssimo 
almoço no moderno Hotel de 
Santa Luzia e os noivos segui~ 
ram em lua de mel, para a Ilha 
da Madeira. 

...ºa.........aa.a.a.a..aaº...º... º....■.....rºº... 

Daca Feliz 
No dia 31 de Março, teve o 

seu aniversário natalício a Sr. ,, 
D. Maria Manuela da Costa C. 
Vieira, a quem não queremos 
deixar de lhe enviar as nossas 
felicitações e que essa data, se 
repita por muitos anos são os 
nossos sinceros votos. 

Parabéns a você 

No dia 1 de Abril e no dia 3, 
do mesmo mês, tiveram o seu 
aniversário a menina Maria 
Alexandrina Martins Pereira e 
o seu sobrinho Carlos Manuel 
Pereira Correia, filha e neto, 
de Gracinda Martins Pereira. 

Completam-se no próximo 
dia 5 do corrente, dois anos, 
em que a sua morte surpreen-
deu este nosso conterrâneo em 
termas de Santa Cruz, quando 
ali se encontrava de visita a 
seus filhos. 

Para recordar esta lutuosa 
data, os seus primeiros filhas, 
mandam - celebrar na Igreja 
Matriz, pelas 19,15 horas da 
próxima terça feira, uma missa 
em sufrágio da sua bondosa 
alma. 
Desde já agradecem a assis-

tência ao piedoso acto. 

º.ºº ..................... ïïi.i 

obitu.atrio 

Cândido Luis da Cunha 
No dia 22 ele Março, fale-

ceu no Hospital de Barcelos, 
mais um nosso bom e querido 
amigo, pois que, em cada Bar~ 
celense, tinha um amigo. 
O Sr. Cândido Luís da Cunha, 

contava 73 aros de idade, e foi 
sempre honesto, motivo porque 
a sua morte foi muito sentida 
pelos seus numerosos amigos. 
E assim, vão desaparecendo 

as .figuras típicas da nossa que_ 
rida terrinha - Barcelos. 

Depois da Missa e ofícios de 
corpo presente, no dia 23, or-
ganizou-se o seu funeral, que 
foi muito concorrido e saiu do 
Templo da Santa Casa da Mi_ 
sericórdia de Barcelos, para o 
Cemitério Municipal, onde fi_ 
cou depositado em jazigo da 
família. 
A seus filhos, os nossos bons 

amigos, Ex.mos Srs. Fernando 
Luís Neves da Cunha, residen-
te na Cidade Invicta - Porto, 
Carlos Luís Neves da Cunha, 
D. Maria Fernanda Neves da 
Cunha Pereira e D. Maria do 
Sameiro Neves da Cunha Lo-
pes, a suas dedicadas Noras, 
Netos, Irmãs e demais família 
dorida, os que trabalham em 
«O Barcelense», apresentam os 
seus cumprimentos de sentido 
pesar. 

Noveoo 
Poderosa 
ao MenNfio 
Jesus 
de Proga 

Oh! Jesus que disseste: pede e rece-
berás; procura e acharás; bate e a porra 
se abrirá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada 1'vIãe eu bato, procuro e 
vos rogo que minha prece seja atendida 
(menciona-se o pedido). 

uh! Jesus que disseste: tudo que pe-
dires ao Pai em meu nome, Ele aten-
derá por intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome. para 
que a minha oração seja ouvida (men-
ciona-se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: o Céu e a 
Terra passarão, mas a minha palavra 
não passará. Por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu confio que a 
minha oração seja ouvida (menciona-se 
o pedido). 

Rezar 3 Ave-Marias e 1 Salve-Rainha. 
Em casos urgentes, essa deverá ser feita 
em 9 horas e mandada publicar por se 
ter alcançado uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus de Praga 
agradeço graça obtida. - E. H. F. P. 
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.... EMILIANO► DUARTE SANTOS. 
Missa do 1.0 Aniversário do seu Falecimento 

Sua Esposa, Filhos e mais Família participam, que será celebrada 

na Igreja de Barcelinhos, no dia 6.4.77 pelas 19 e 15 horee, missa 
pelo seu eterno descanso. 

Desde já, muito reconhecidos a todas as peseoas, que a esta 
assistirem. A FAMÍLIA 

..VIAGENS 

A VIU R 

PÁSCOA NA MADEIRA 

MARAVILHOSO CRUZEIRO 

de 6 a 11 de Abril 

Preço desde : ~ 4.500$00 

COM TUDO INCLUÍDO E MUITAS 
DIVERSÕES A BORDO NIM FUNCHAL 

INISCREVA-SE Ib 
Na Agência de Viagens AVIBAR 
Av.' da Liberdade 49 — Barcelos 

Telf. 82923/83208 

A Agência chie Idealiza e Realiza mesmo!... 

EM BARCELOS 
RUA CÃNDIDO DA CUNHA (ao lado da Fábrica de 
Malhas TEBE) No Armazém do Sr. MANUEL LOPES 

DA SILVA GENTILMENTE CEDIDO 

Sábado, dia 2 e Domingo, dia 3 de Abril de 1977 

DAS 15 AS 19 E DAS 21 AS 0 HORAS 

GRANDE E IMPONENTE 

de Mobílias, Adornos e Utilidades 
PARA PARTICULARES E COMERCIANTES 

Será posto em praça para ser vendido pela maior oferta ó seguinte: 
Mobílias de escritório torcidas e tremidas em pau Santo. Mobítias de 
sala de jantar, de muito boa construção e boas madeiras, guarda-ves-
tidos, cómodas, toiletes, mesas de cabeceira, camas, divãs, sofás e 
maples, máquinas de costura «Siagers, banheira ferro e esmaltado, 
guerda-louçãs, aparadores, mesºs, cadeiras, candeeiros, lavatórios, 
mobílias e bilres estilo Luís XV, e muitos lotes que estarão patentes 

no acto da praça e que serio vendidos a quem mais der. 

Ricas e imponentes mobílias .de quarto e sala de jantar 
no estilo «Queen-Anes 

Cofre mono-bloco à prova de fogo 

UM RELÓGIO DE CAIXA ALTA 

Mobílias de sala de visitas com sofá-cama em tecido e papas 
modelo Belga e Frigoríficos de reputadas marcas 

e com garantias 

Ocasião única para comprar barato 
ORGANIZAÇAO E LEILOEIRO: josd Fernandes de Andrade 

com casa em AVEIRO na Rua do Gravito, 119 -- LISBOA — Tel. 7 7 0 9 4 4 

i 

ANúNICIO 

ARREMATAÇÃO 

2.a publicação 

Faz se público que pelas dez 
horas do dia 14 do próximo m@s 
de Abril, à porta desta Repattição 
de Finanças, proceder-se-á à arte-
matação devuma casa com 2 pavi-
mentos e junto terreno de quintal, 
sito no lugar da Igreja, freguesia 
de Lijó, pertencente a João Alves 
Ferreira, coado, industrial, do 
mesmo lugar e freguesia e peabo-
nado ao mesmo pela execução fis-
cal n.o 9221974 e apensos que cor-
re nesta Repartição, por dividas 
de contribuiçáº predial, processos 
de transgressão e contrtbuição in-
dustrial grupo B dos anos de 1973 
a 1975 à Fazenda Nacional. São 
citados qual:quer credores incer-
tos e desconhecidos. a base de li-
citação é de 64.800$00. 

O Chefe da Repartição, 

Manuel Ferreira de Pina 

O Eccrivão do Processo, 

Francisco da Silva Martins 

Francisco Manuel Cardoso e 
Silva Dias Gomes 

Mil sa do 1.° Aniversário 
do seu falecimento 

Sua Famlli2,vem por este meio 
participir que manda celebrar uma 
Missa peia alma da quele saudoso 
extinto no dia 5 
de Abril, às 19 
horas, na Igreja 
de Sento Antó-
nio em Barcelos. 
A todas as p,- s. 
soas que te dig-
narem assistirem 
a este piedoso 

Beto desde já muito reconhecida 
agradece. 

2 de Abril de 1977 
A FAMÍLIA 

FARMÁCIA 
VENDE-SE 

Informa FARMACIA LAMELA 
—BARCELOS 

António da Silva Pereira 

Acompanhado de sua gentíl es-
posa e simpática filhinha, vindo 
de Terras de Santa Cruz, chegou 
a Milhazes—Barcelos, sua terra 
natal, este nosso velho e querido 
Amigo, que já há 6 anos, não vi-
nha cá. Agradecemos-lhes a men-
sagem que trouxe do Rio de ja-
neiro, dos nossos distintos e bee 
neméritos Amigos, Snr.a D. Clara 
Pena Nunes e seu dedicado mari-
do, Sar. Joaquim da Silva Nunes, 
grandes Beneméritos de N.a S., 
da Fran4ticíra. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece—R, L. 

w.w+ s.w+w.s.wsw.w+w rw.w. 

Atenção Surdos de Baree1o% 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. Antóníci Barroso, 49 -- BARCELOS 

ao dia 5 de ABRIL das 16 às 17,30 horas, 
onde vos apresentará a mais moderna e completa gama de aparelha-

gem auditiva para adaptação racional a cada caso iadivi dual i Õculos 
guditivos — Modelos de bolso — Modelos retroauriculares — Modelos 

Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) 

e os sensacionais Modelos populares, t 

A CAS 1• SONOTONE faculta-vos gratuitamente e 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS NO DIA 5 NA FARMACIA LAMELA, DAS 

CASA SONOTONE 
= PRAÇA DA BATALHA, 921.0— PORTO 

sem compromisso exames 

16 ás 17,30 horas. 

Poço do Borratém, 33 s/1— LISBOA 

Secretaria Notarial de Barcelos 
1 
Domingos da Silva Carvalho 

& Filhos Limitada 

Constituição 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de 22 de Março de 1977, Ia~ 
vrada de folhas 67 a folhas 69, 
verso, do livro de notas para 
escrituras diversas número 
D_22, do Primeiro Cartório da 
Secretaria Notarial de Bar-
celos, a cargo no notário Dr. 
Vítor Marques, foi constituida 
uma sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada. entre 
Domingos da Silva Carva.lbo, 
casado, por si e como regre~ 
sentante legal de sua filha me~ 
nor Maria Goretti Ferreira de 
Carvalho, solteira, de dezassete 
anos de idade, residentes no 
lugar do Monte de Cima,fregue.. 
sia de Carvalhal, concelho de 
Barcelos; e, (Antonio Mário Fer.. 
reira Carvalho, solteiro, maior, 
residente no lugar de Monte de 
Cima, da mencionada freguesia 
de Carvalhal, a qual se regerá 
pelo pacto social constante dos 
artigos seguintes; 

PRIMEIRO 

A, sociedade adopta a firma 
«i)viv111NUU•S DA •i..i.VA UAtC.-
VALtiU E LILA-1 'A.-

DA», e ,tein a sua sege no lugar 
do lvlonie de t_ima, t,reguesia de 
l•arvaihal ido concelho ae isar-
celos, sendo a sua duração por 
tempo indeterminado, cantan~ 
dose o seu inicio a partir de 
um de Maio de mil novecentos 
e setenta e sete; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
exercício ela industria de cal~ 
çaao podendo explorar outro 
ramo ae industria ou comércio 
que a lei permita; 

TERCEIRO 

O capital social, integral 
mente reanzado em dinheiro é 
ae setece•ucos contos, niviuiclo 
em tres quotas, sendo uma ae 
quinnei1w.a tomos pertencente 
ao sucio Loniingos aa anva 
l.;arvauio, outra ue cem contos 
pertencente ao socio Antonio 
iviario herreira Carvalho e ou. 
tra de cem conLos pertencente 
a sócia lutaria UoretLi k+ erreira 
de Carvalho; 

QUARTO 

UM — A gerência da socie-
dade e a sua representaçao em 
juizo e tora dele, activa e pas-
sivamente, fica afecta ao socio 
Domingos da Siiva Carvalho, 
que desde já é nomeado ge~ 
rente, com dispensa de cauçáo 
e com ou sem remuneraçao, 
conforme for deliberado em as. 
sembleia geral, podendo, assim, 
só com a sua assinatura obri-
gar a sociedade em todos os 
seus aetós, contratos e docu-
mentos; 

DOIS — Ë expressamente ve~ 
dado à gerência comprometer 
a sociedade em actos, doeumen~ 
tos e contratos estranhos aos 
negócios sociais nomeadamen~ 
te fianças, abonações e letras 
de favor. E se o fizer, indemni~ 
zará a sociedade dos prejuizos 
que desse modo lhe causar; 

QUINTO 

A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, a estranhos de~ 
pende do consentimento da so~ 
ciedade e das sócios não cedeu~ 
tes. Porem, entre os sócios é 
livre; 

SEXTO 

Por morte ou interdição de 
qualquer sócio, a sociedade não 
se dissolverá, continuando com 
os (herdeiros ou representantes 
do sócia falecido ou interdito. 
Os herdeiros nomearão um de 
entre eles para os representar 
na sociedade enquanto a quota 
se mantiver indivisa; 

de Sociedade 

RL`TIMO 

UM — A sociedade pode 
amortizar qualquer quota nos 
seguintes casos: 

a) Insolvência ou falência 
do sócio titular; 

•b) Arresto arrolamento ou 
penhora da quota; 

e) Venda ou adjudicação 
judiciais; 

DOIS — A amortização será 
realizada pelo valor ua quota 
cie•ermmaao pelo ultimo baian,. 
ço aprovado, salvo se ainda não 
nouver balança anterior, único 
caso em que a amortização será 
feita pelo valor nominal; 

TRÊS — O preço sou valor da-
amortização lixado nos termos 
do numero anterior, será pago 
ou deposítado em quatro pres-
tações e iguais, sendo a pri~ 
meira paga dentro de trinta 
dias, a contar da respectiva de-
liberação em que a sociedade 
resolver a amortização; 

QUATRO--Considera.se rea-
lizada a amortização com o de_ 
pósito efectuado na Caixa Ge-
ral de Depósitos, à ordem do 
Juiz da Comarca a que perten~ 
cer a sede da sociedade, da pri-
meira prestação correspondem_ 
te ao valor da quota, apurada 
nos termos determinados no 
número dois; 

OITAVO 

UM — Todos os sócios .se 
obrigam a exercer a sua acti~ 
vidade de profiçsional para a 
sociedade, pelo que poderão ser 
remunerados, conforme a sua 
categoria profissional; 

DOIS — As remunerações e 
promoções serão deliberadas 
em assembleia gerai; 

NONO 

Dez por cento dos lucros des-
tinam,-se a constituir um fun-
do para renovação do material 
e reapetrechamento técnico; 

+DFsCIMO 

As a-w-sembleias gerais, nos 
casos erra que a lei não deter-
minar formalidades especiais 
para a sua realização, serão 
convocadas por qualquer sócio 
por meio de cartas registadas, 
expedidas com a antecedência 
minima de oito dias; e 

DisCIMO PRIMEIRO 

No caso e dissolução da so-
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
quiser ficar com os haveres so 
ciais, serão estes licitados ver-
balmente, entre os sócios e 
adjudicados àquele que melho.-
rês vantagens oferecer em pre~ 
ço e forma de pagamento. 

Está conforme com o origi-
nal, na parte transcrita. 

Secretaria Notarial Ide ;bar. 
celas, s.-inte e ;três de Março de 
miil ,novecentos e ~ta e sete. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira ele .Azevedo 

EXPLICAÇÕES 
DE 

Francês, Inglês e Alemão 

Correspondência Comercial 
nos mesmos idiomas, 

Informações Tele£ 83305 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 

Antero de Faria 
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PELO PAIS FORA 
• SeQundo «A Lutas, as fraudes 
no Instituto de Reorganização 
Agrária (IRA) podem atingir 
cem mil contos, e ascende a 
89.664 contos o produto dos 
58 assaltos a bancos, feitos em 
Portugal entre 26 de Abril de 
1974 e os primeiros dias de 
Março do ano corrente. 

aw,rwwwwwwwwwwwwrrrw•wwwwwa 

REAJUSTAMENTO 
MINISTERIAL 

(Codlrsra•pb de ~. 1) 

Ministto dos Negócios Estraogeiros— 
Dr. Jose Meaciros Ferreira 

S. E. da Emigração—Dr. João Lima 

Ministo das Finanças— 
Dr. Hcnriqúe Mcdína Ctreira 

S. E. do Orçamento— 
Dz. Alberto bantos Ramalhelra 

S. E. das Finanças e do Tesouro— 
Dr a Maria Manuela Morgado 

Subscretírio de Estado de Orçamento 
—Dr. Morgado Lâadido 

Subsecretário de Estado do Tesouro 
—Dr, Gonsiglicri Pcdroso 

Subsc. Estado das. Finanças— 
De. Eur.eo Ferreira Nunes 

Ministro da Agricultura e Pescas— 
Dr. António Barreto 

S E. da Estruturação Agrária— 
Eng, Carlos Portas 

S. E. do Fomento Agrário— 
Eng Tec António Campos 

S. E. do Comércio e Indústrias Agrí-
colas Eng.—Carlos Antanef Filipe 

S. E. das Pescas—Eng. Pedro Coelho 

S.E. das Florestas--Eng. AZvedo Gomes 

Ministro da Indústria e Tecnologia— 
Eng. Nobre da Costa 

S. E. da Indústria Ligeira e Pesada— 
Eng. Santos Martins 

S. E. da Energia e Minas — Eng. 
Bayào Horta 

Ministro do Comércio e Turismo— 
Prof. Mota Pinto 

(Continua na pdg. 2 

• 

• 

• Foi eleito Sócio Correspon-
dente da Academia Portuguesa 
de História o Senhor D. Antó-
nio da Castro Xavier Monteiro, 
Arcebispo-Bispo de Lamego e 
figura prestigiosa do clero bra-
carense. 

• O General Galvão de Melo foi 
afastado pelo CD$ do seu grupo 
pariámentar e nega estar ao ser-
viço de qualquer organização 
da extrema direita. 

• O Brigadeiro Hugo dos San-
aviseu os partidos políticos de 
que as unidades da Região Mi-
litar Centro em caso algum pac-
tuarão com actividades ilícitas e 
não se deixarão ludibriar por 
afirmações ou promessas. 

• Não se compreende muito bem 
que. Alvaro Cunhal tenha tento 
acedo do fascimo e disaesse, no 
Tiamegal, que aos fascistas não 
são. em_ grande número nem 
tem grande forças, 

No Barreiro, uma pista de au-
tomóveis tervia para aliciamen-
to de menores, de 12 e 13 anos, 
em ordem a droga, pornografia 
e sexo. 

Urna central de aproveitamen-
to do vento para a produção de 
energia eléctrica vai ser mon-
tada na Ilha do Corvo. 

• Os arcebispos de Boston e 
Paris vêm a Fátima, respectiva-
mente em Maio e Agosto. 

• O <Diário Populari, diz que 
em Coimbra há três mil vicia-
dos na droga, com um comér-
cio mensal de estupefacientes 
que atinge dois mil contos. 

O anterior Presidente do Con-
selho de Administração da RTP, 
capitão Tomás Rosa, não acei-
tou, como aliás era de esperar 

de um homem que se preza, a 
gentileza do Secretário de Esta-
do da Comunicação Social, Ma-
nual Alegre, ao mandar arqui-
var, acoas,derando os serviços 
prestados anteriormente à Revo-
lução,., o inquérito iniciado, e 
exige que o processo seja levado 
até ao fim. 

• 
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DOLOROSO ADEUS..* 
maidiçdo dos que provocaram a partida! 

(Continuaf& da primeira P4cíno) 

As cinco mil mulheres portuguesas que enviaram a sua 
assinatura para livremente matarem os seus filhos, são uma au-
têntica aberração; não merecem o nome de mães e a sua indigni-
dade desce muito abaixo do irracional. As feras sâo iacapazes 
de tirar a vida aos seus filhos. 

M as o que são cinco mil mulheres para cinco milhões que 
existirão em Portugal ? Õ mulheres portuguesas de antanho! O 
beroínºs da Pátria que tinhas a consciência do dever de dar he-
róis à Pátria e almas a Deuit levantai-vos dos sepulcros para vir 
protestar contra o monstruoso crime de matar os filhos no ven. 
ire materno e de pedir a sua legalização a um grupo de portu. 
guesas dum Portugal pedinte, desacreditado, sem fundos para 
garante dos dívidas que contrai e já sem esperança de as pagar 
por já serem tão parcos os réditos e os fundos de que dispõe. 
Não estarão elas a matar, quem sabe, um grande inventar—, um 
profundo filósofo, um insigne condutor dum povo? 

Na sua morte desta forma, damos a cites seres ainda em 
embrião um doloroso ADEUS por tantas e tantas perdas... e 
aos que provocam tão nefando crime, bá.de faltar lhes a paz in-
terior e contra todas dirá unia pesada maldi-lo para toda a vida. 
Mães desnaturadas: reflecti bem no vosso inquálificável crime 
que cometeis perante Deus e diante do futuro deste Portugal. 
E a ser legalizado pela assembleia da República, então à entrada 
do hemiciclo, deveria ºfixar• se este dístico t «AEROPAGO DA 
LEGALIZAÇÃO da morte de inocentes. Dar liberdade para a 

prática do crime é pzctuºr com o criminoso, é tingir as mãos 
com o mesmo sangue, A lei natural clama aos céus vingança, 
contra tudo isto. Na sua generalidade o povo português, cate. 
goricamente, reprova tão horripilante gesto destas cinco mil 
criminosas». 

Estamos esperançados numa tomada de posição contrária 
pelos homens que a maioria do povo elegeu. O nosso doloroso 
adeus a tantos iuocentes que poderiam ser outros tantos valores 
para a nossa Pátria e violenta msldiçao será infligida por Deus 
para tais protagonistas de acçlo tão vil e repugnante. 

A. CERQUEIRA 

PAROQUIA DE SANTA MARIA 
MAIOR— BARCELOS 

VISITA PASCAL- 1977 

(oontfaeaaçao ãs paa, s) 

até ao café Magriço)—Avenida Dr. Si-
dónio Pois—Rua da Granja—Avenida 
Alcaides de Faria—tua Arquitecto Vi-
nagre—Campo 25 de Abril—rua da Es-
cola Comercial—rua Dr, Manuel Pais— 
Campo 5 de Outubro — rua Cândido 
dos Reis—rua D. Diogo Pinheiro—Se-
nhor da Cruz—Bombeiros—Câmara. 

NOTA: Para orientação dos Mo. 
radores, indicam-se as horas a que pro-
vavelmente passam nas respectivas ruas 
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(Continuação da pãg. 1) 

Temos por vetes dúvidas em 
quem havemos de acreditar, por-
que os homens desintegram se e 
uma coisa escangalhada custa a 
consertar. 

Em vez de se unirem e projec. 
tarem um futuro melhor para o 
nosso povo, parece caprichar-se 
em derrotar-se uns aos outros, 
para ver quem faz mais mal, quan. 
do deviam procurar unir se, pata 
fazerem melhor o bem. 

Os nossos homens parece que 
ainda não aprenderam o A.B.C. 
da Democracia. 

No entanto, tanto- se fala e es-
creve de democracia, que de demo-
cracia nada tem. 

E, a caminharmos assim, de 
marcha atrás, só podemos contar 
que o veiculo se esbarre; e qutnto 
irá custar o conserto? E donde 
virá o técnico para. o consertar? 
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-- --------- -: _- -  POEMA  

DE JÚLIO ALVES - PONTES 
por ANTÓNIO CAMPOS-

Deste meu bom amigo e conterrâneo, actualmente residente em 
Leça da Palmeira, Matosinhos, recebi este poema —O BOMBEIRO, 
HERÓI DA PAZ — de sua autoria, dedicado em 1950, ao amigo e fale-
cido Bombeiro de Barcelinhos, João Afonso Baptista. 

Agora, por meu intermédio e a seu pedido, revivendo a memó-
ria desse seu amigo, se publica com muito prazer, devido 3 autorização 
da muito digna Direcção deste jornal. 

Ouve-se o alarme a fogo; tristemente, 
Todos se olham com estranheza: 
Interroga se a esmo toda a gente, 
Mas ninguém o sabe de certeza.-

0 Bombeiro, que à morte d indiferente, 
E a encara sempre com firmeza, 
Corre ao quartel, Imediatamente, 
A cumprir um dever, de alta nobreza. 

E el lo entre as chamas devorantes, 
Procurando salvar os seus semelhantes. 
Numa luta heróica e Welda...1 

Bombeiro? Herdi da paz! Eu te bendigo, 
Pelas vidas que salvas de perigo: 
Quase sempre pondo em risco a própria vida... 
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E quem vai jogar? Nós, evi-
dentemente!... 

Isto veio a propósito da subida 
da bica, mas há outros males que 

se seguem e com reflexos de pio-
res dias para o povo que tanto 
trabalha, para, por fim, desilu-

dido, se desesperar, porque, em-
bora tanto trabAhºndo, não con-

segue o necessário para um nível 
de vicia a que tem direito nos tem-
pos que atravessamos, porque, afi-
nal, os filhos legítimos são scmpre 
os mesmos! Mal dos b2stardos, 
que a fome ameaçal.— 

A próprio da Natureza. 

Tudo cai para baixo... 

.dAIGBIx.,• 

it CRUZ 
Início da rua da Barreta-cerca das 11 h. 
« » Largo da Madalena 11,30 12. 
« » rua Miguel Bombarda 13 h. 
« » Largo do Benfeito 15 h. 
« » rua Dr. Manuel Pais 16 h. 

2.a CRUZ 
Inicio da rua D. A. Barroso 10,30 
« » Barjona de Freitas 12 
« » Tenente Valadim 13,30 
« » Av.a C. da Grande G. 15. 

h. 
h. 
h. 
h. 

3P CRUZ 
Início da Vinha Velha 11 h. 
« » Av. Dr. Sid6nio Pais 12,30 h. 
« » Alcaides de Faria 14 h. 
« » Escola Comercial 15 h. 
« » Dr. Manuel Pais 16 h. 

As ttes CRUZES deverão estar no Se-
nhor da Cruz por volta das 18 horas. 

Segue-se a Visita aos Bombeiros e 
depois à Câmara pelas 18,45 horas. 

SUGESTÃO 
Se os moradores de cada rua quei-

massem uma dúzia de foguetes 3 passa-
gem da Cruz? Apenas uma dúzia] 

ESCUTISMO 
Inauguração do Agrupa-

mento de «S. Tiago de 

Carapeços» 

A partit dos dois dias 19 e 20 
de Março findos, o Corpo Nacio. 
nal de Escutas conta ccm mais 
urre efectivo de 45 Escuteiros na 
freguesia de Carcp,ços, graçQ6 ros 
esforças desenvolbidos por um 
punhado de paroquianos, q u e 
admiram a obra de Baden Pcwell. 

O progtºma da intugurnçdo ini-
ciou se com uma Veiadz de Ar-
mas, no igreja paroquial, e um 
fogo de conseiho ao ar livre, a que 
assistiram t:lgurras peiso.-s da ter-
ra. Isto foi no sábado, dia 19, 
porque, no domingo, houve ou-
tras cerimónias que comp'etariam 
com chave de ouro o ciclo das 
manifestações escutistas e festIv2a. 

E assiro, saiu de junto da Casa 
da Nazaré um desfile de 300 Es-
cuteiros, com a fanfarra de Vila 
Cova à frente, que se dirigiu para 
o adro da igreja, onde foi celebra-
da missa campal pelo Snr. P.0 
Henrique da Silva Ferreira, do 
Agrupamento de Galegos S. Mar-
tinho, que, no momeato apropria-
do, teceu virias considerações 
àcerca da cerimónia que se ia rea-
lizar, após o que fizeram a sua 
promessa solene os elerrenros que 
constituem o novo agrupamento 
e um Explorador do Grupo 13 de 
Barcelos. 

Serviram de padrinhos os Sr.es 
Dr, Adtiberto Fonacca Neiva de 
Oliveira, nosso conterrâneo e dis-
tinto Advogado na Póvoa de Var-
zim, que foi Escuteiro do Grupo 
N.O 13, no tempo do Dr. Manuel 
Faria, e sua Ex,ma Esposa. 

Estiveram presentes elementos 
dos Agrupamentos de Barcelos, 
Alheira, Bareclinbos. Lijó, Areias 
S. Vicente, Gilmonde, S. Veríssi-
mo, Milhazes, Galegos S. Marti-
obo e de Froião (Braga), do Semi-
nário do Espírito Santo, bem 
como de outras localidades. 

A festa rematou com um cucu. 
lento lanche oferecido a todos os 
presentes, que teve lugar no edi-
fício da Casa do Povo. 

Águia da Franqueira 

Espumante Natural 

«Tinto Bruto Alianças 

DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf. 23521 Braga 

i 
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Por esse mundo além 
e O cPrémio Templetoni, 1977 
(uma espécide de Nobel «para o 
progresso da religião»), no valor 
de 50 mil libras esterlinas, foi 
atribuído a Chiara Lubich, fun-
dar do Movimento dos Foco-
kres. 
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dela r cz n queira 
(VMttatiaçilo da Pã~ 1). 

SEXTA VIA-SACRA DE 77 e os Peregrinos que acorrem ao 
Santuário da Franqueira confiam nº Mensagem de Nossa Senhoras 
«Por fita, o meu Coração triunjard» 

SEXTA VIA-SACRA QUARESMAL DA FRANQUEIRA e os 
Homens da sua Confraria, sentem se fortalecidos com a valiosa parti-
eipºção, apeio material e espiritual do Povo deste Arciprestado, que 
tem como cobertura, protecção e agasalho o deslumbrante manto de 
Nossa Senhora da Franqueira. Sexta Via- Sacra Quaresmal da Franquei-
ra e os Homens da Confraria, mais uma vez, deram sublime relevo 0 
piedosa aliança estabelecida entre a Cruz Divina e a Cruas Humana, 
Cruz Divina, transportada por Cristo Redentor, Cruz Humana, a nos-
93 Cruz, tal qual como a merecemos. Cabeças erguidas, rostos alegres 
e confiantes, caminhemos, pois, coanosco também caminha Cristo. 
Corações ao alto e eis os Peregrinos dos Santuários de Portugal a cla-
mar a Deusi justiça, Paz e Amor. 

Peregrinos do Santuário da Franquelrai Marcai a vossa premo 
sença na Sexta-feira Santa da Paixão e Morte do Senhor, pelas 21 
horas no lugar do Convento, dia oito. 

Não vos esqueçais que d para o Mundo Cristão, dia de luto, 
como a Páscoa, dia de Glória e Ressurreição. 

♦ O jornal moscovita «Pravda» 
diz que o apoio dos países oci-
dentais aos dissidentes constitui 
uma ameaça à paz mundial. 

♦ Após uma visita de três sema-
nas, uma médica americana 
anunciou que a China se opõe 
ao crescimento demográfico, 
«mediante um estrito controle 
dos nascimentos e estcriliz1çs,o 
obrigatória». 

♦ A derrota do Partido do Con-
gresso pelo Partido jaopta, na 
Uaiâo Indiana, levou Iodira 
Gandhí a demitir te. 

♦ Os últimos sismos no Golfo 
Pérsico provocaram dezenas de 
mortos e feridos. 

♦ No Congo, foi assassinado o 
Presidente Marien Nguabi e, 
dias depois, o Cardeal Emile 
Bisyenda. 

a Nº Espanha, entrou em vigor 
a nova lei eleitoral, que regerá 
as eleições gerais de junho. 

♦ Rebeldes zairenses anunciam 
avanços no sueste da província 
de Shaba (antiga Catanga). 

♦ Acusadas de actos contra-revo-
lucionários, várias pessoas foram 
presas no porto de Lobito, se-
gundo a agencia oficial angolana. 


